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Domingo, 01 de Novembro de 2026

Prefeito de Cuiabá analisa crise de governabilidade e possível
aproximação de Moraes com centro-direita

Abilio Brunini prevê pressão sobre governo Lula e renegociação institucional no Supremo Tribunal
Federal

Análise política sobre cenário institucional em Brasília

O prefeito de Cuiabá, Abilio Brunini (PL), apresentou uma avaliação crítica acerca dos rumos da política
nacional e do equilíbrio de forças entre os Poderes na capital federal.

Em pronunciamento aos meios de comunicação, o gestor liberal argumentou que o fortalecimento da
representação de centro-direita no Senado Federal promoverá uma reformulação das relações institucionais.
Segundo sua perspectiva, essa reconfiguração pressionará o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), a estreitar relações com o segmento conservador, simultaneamente empurrando a
administração Luiz Inácio Lula da Silva para uma situação de fragilidade governamental.

Ao examinar o posicionamento das forças no Congresso Nacional, Abilio sustentou que a expansão da
oposição na Câmara Alta alterará significativamente a correlação de forças política, criando possibilidades
para o ressurgimento do ex-presidente Jair Bolsonaro na disputa eleitoral.

"Será necessário negociar com os senadores do espectro conservador, o que provavelmente resultará em
concessões relacionadas à situação jurídica de Bolsonaro", apontou o prefeito cuiabano.

Conforme a interpretação do gestor local, a construção de uma coligação legislativa em um Congresso com
predominância conservadora impactará significativamente a administração federal através da distribuição
ministerial ampliada e da consequente diminuição da influência política do governo central.

"Serão necessárias múltiplas concessões ministeriais aos partidos políticos, e essa fragmentação resultará
inevitavelmente em enfraquecimento da capacidade governamental", completou Abilio.

O prefeito também propôs uma interpretação singular sobre a dinâmica entre o Poder Judiciário e o
Executivo federal. Segundo sua análise, o magistrado Moraes tenderia a reorientar sua atuação institucional
em direção ao espectro político de direita visando preservar sua própria base de sustentação no Tribunal
Supremo. Para Abilio, um eventual enfraquecimento ou impedimento do ministro se alinharia aos interesses
estratégicos da própria administração petista.

"Observo que Alexandre de Moraes deverá aproximar-se mais do posicionamento direitista. Caso ele seja
removido do cargo, Lula teria oportunidade de realizar mais uma indicação ministerial. Portanto, o governo
tem interesse direto na sua cassação", encerrou Abilio Brunini sua análise.


